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    Apresentação




    O aprimoramento endireita os caminhos, mas as sendas rudes e tortuosas são as do Gênio.


    





    William Blake


    





    Nas retroantes flamas




    No fulcro das veias




    Eclodem as transmissões




    Alberto Marsicano


    





    William Blake nasceu em Londres, a 28 de novembro de 1757, filho de um comerciante. Seu pai, adepto do visionário Swedenborg, poupou-o da pedagogia oficial, incentivando a seguir seu próprio caminho e desenvolver seus dotes artísticos.




    As primeiras manifestações de vidência surgiram no futuro poeta aos quatro anos, quando vislumbrou a face de Deus na janela e deu um grito. Mais tarde, ao passear pelos campos de Peckam, encontrou uma árvore repleta de anjos de asas iridescentes, e num descampado avistou Ezequiel calmamente sentado. Ao relatar estes fatos à mãe, acabou por levar uma surra.




    Alheio às escolas leu Swedenborg, Jacob Boheme, Paracelso e livros de ocultismo, enquanto caminhava pelos campos e riachos de Bayswater e Surrey.




    Resolveu tornar-se um pintor, mas os altos custos desta arte fizeram-no optar pela técnica da gravura.




    Seu pai então levou-o ao atelier de Rylands, um dos mais renomados artistas da época, porém, ao fitar-lhe atentamente, Blake segredou ao pai: “Não gosto da cara deste homem, tem todo o jeito de quem vai morrer na forca”. E doze anos depois cumpriu-se a sua profecia.




    Passa a ler Spencer, os Elizabetanos, Locke, Bacon e Winnckelmann. Frequenta o estúdio de Basire, onde inicia-se na arte da gravura.




    Aos vinte e um anos, mestre em sua arte, começa a viver como gravurista. Conhece Catherine Boucher, com quem se casa a 18 de agosto de 1782.




    Em 1784, associa-se a James Parker e abre um atelier de impressão.




    Imprimia seus livros como fazia suas gravuras. Os textos vinham sempre acompanhados de ilustrações e o autor fazia questão de diferenciar uma cópia da outra, tornando cada uma um exemplar único.




    Do Livro de Urizen, existem seis reproduções que, embora possuindo o mesmo texto, diferem quanto à coloração e ilustrações.




    Independente dos preconceituosos editores de sua época, gravava e imprimia livremente seu trabalho, através de minucioso domínio técnico da arte da gravura, da qual foi um revolucionário.




    Em 1787, desenvolve um método totalmente novo de prensagem que, além de outras inovações, permitia utilizar todos os matizes de cor possíveis. Este insólito processo, denominado “Impressão iluminada”, foi realizado inspirado numa visão do espectro de seu falecido irmão Robert, que revelou-lhe então o bizarro engenho.




    Em 1800, deixa Londres e parte para Felphan, no condado de Sussex, onde passa a residir num cottage. Lá desenvolve o poema “Milton” e inicia uma série de gravuras encomendadas por William Hayley, com quem acabará por se incompatibilizar.




    A Inglaterra entra em guerra com a França, e uma onda de patriotismo varre o país. O poeta envolve-se numa discussão com um soldado e é levado à corte sob a acusação de agressão e de proferir injúrias, sendo absolvido em 1804.




    Após este desagradável incidente, retorna a Londres, onde decide entregar-se totalmente à arte, pois pensa ter aprendido com Hayley a maneira de enriquecer às custas do próprio trabalho. Porém, logo desilude-se e enfrenta uma de suas maiores crises financeiras.




    A pedido do gravurista Gromek, ilustra The Grave, que, sob seus protestos, será gravado por Schiavonetti.




    Por uma mísera quantia, o desonesto Gromek adquire os desenhos do poeta, feitos especialmente para os Canterbury Tales, de Chaucer, e os descreve (ou provavelmente os mostra) a Stothard, que criará suas gravuras inspirado nestas informações.




    Os Canterbury Tales, de Stothard, são expostos com grande sucesso de público e crítica. Gromek então envia uma carta insultuosa a Blake.




    A 19 de maio de 1809, o poeta expõe seus Canterbury Tales originais. Mostra que recebe um discreto número de pessoas e torna-se alvo de uma terrível crítica do periódico The Examiner.




    Blake, sentindo-se desprezado e injustiçado, continua a escrever “Jerusalém” e modifica o título do poema “Vala” para “Os Quatro Zoas”.




    Em 1812, exibe seus trabalhos na Associação dos Aquarelistas e, entre graves problemas financeiros, sobrevive graças às ilustrações que faz para o catálogo das porcelanas Wedgwood.




    O poema “Jerusalém”, finalizado em 1812, é muito bem recebido nos meios culturais e, cercado pelos amigos e jovens artistas admiradores de sua obra, passa seus últimos anos, morrendo em 1827, quando iniciava a impressão de seu “Dante”.




    Sobre a tradução




    Certa vez, sentado à beira do Tâmisa entre o espesso fog da madrugada londrina, um vulto cambaleante acercou-se de mim, entregou-me um livro e desapareceu por entre a bruma. Eram as Obras completas de William Blake. Mal sabia nesse mágico momento que no futuro verteria para o português os escritos do grande vate inglês.




    Esta tradução, cujos poemas foram cuidadosamente revistos pelo especialista e virtuose John Milton, caracteriza-se antes de tudo pela extrema fidelidade e alta definição do significado poético, revelando o profundo sentido profético & filosófico que imanta os escritos de William Blake.




    Alberto Marsicano


  




  

    




    O CASAMENTO DO CÉU


    E DO INFERNO




    




    

      (1790)


    





    


    




    Escrito em 1790, O casamento do céu e do inferno é uma das obras centrais para a compreensão da obra do poeta. William Blake era vidente &, como Swedenborg, vislumbrava diretamente o mundo espiritual. Seu conhecimento não advém de preceitos ou codificações religiosas, mas da observação direta. Desta relação imantada advém o poder & o inquebrantável magnetismo avassalador de seus escritos. O profundo saber que Blake nos infunde através de seus poemas iluminados & pinturas surge de suas espantosas visões e conversas com Anjos & Demônios. Em O casamento do céu e do inferno, William Blake, com suas visões de iniciado druida (sua obra é sem sombra de dúvida vinculada à tradição céltica), descodifica & denuncia o engano das concepções religiosas correntes, que, em seu redutor sistema binário, insistem em opor Céu & Inferno.




    A. M.


  




  

    O Argumento




    Rintrah ruge & vibra suas flamas no ar carregado;




    Nuvens vorazes pairam sobre as profundezas.


    





    Uma vez submetido e na senda perigosa,




    O homem justo manteve seu curso através




    Do vale da morte.




    Há rosas onde crescem espinhos,




    E na charneca estéril




    Cantam as abelhas.


    





    Foi então plantada a senda perigosa,




    Um rio e um manancial




    Sobre cada penhasco e tumba,




    E sobre os ossos branqueados




    A argila rubra emergiu;


    





    Até que o vil deixou o suave caminho,




    Para trilhar sendas perigosas e impeliu




    O justo até as estéreis paragens.


    





    Agora, a furtiva serpente desliza




    Na dócil humildade




    E o justo enfurece nos desertos




    Onde vagam os leões.


    





    Rintrah ruge & vibra suas flamas no ar carregado;




    Nuvens vorazes pairam sobre as profundezas.




    Trinta e três anos após o surgimento do novo céu, o Eterno Inferno ressurge. Mas veja! Swedenborg é o anjo sentado sobre a cripta: Seus escritos são as vestes de linho dobradas. É chegado o domínio de Edom & o retorno de Adão ao Paraíso. Ver Isaías capítulos XXXIV e XXXV.




    Sem Contrários não há evolução. Atração e Repulsão, Razão e Energia, Amor e Ódio são necessários à existência Humana.




    Destes contrários nasce aquilo que o religioso denomina Bem & Mal. O Bem é o passivo que obedece a Razão. O Mal é o ativo que surge da Energia.




    Bem é Céu. Mal é Inferno.
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    A Voz do Demônio




    Todas as Bíblias ou códigos sagrados têm sido a causa dos seguintes erros:




    1. Que o Homem possui dois princípios reais de existência: um Corpo & uma Alma.




    2. Que a energia, denominada Mal, provém unicamente do Corpo; E a razão, denominada Bem, deriva tão somente da Alma.




    3. Que Deus atormentará o Homem pela Eternidade por haver imantado suas Energias.




    Mas, por outro lado, são verdadeiros os seguintes Contrários:




    1. O Homem não tem um Corpo distinto da Alma, pois aquilo que denominamos Corpo não passa de uma parte de Alma discernida pelos cinco sentidos, seus principais umbrais nestes tempos.




    2. Energia é a única força vital e emana do Corpo. A Razão é a fronteira ou o perímetro circunfeérico da Energia.




    3. Energia é Eterna Delícia.
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    Aqueles que reprimem o desejo podem fazê-lo quando este é fraco e passível de ser refreado; e quem o reprime, ou Razão, usurpa seu lugar & governa os relutantes.




    Uma vez reprimido, ele se torna cada vez mais passivo até não ser mais que mera sombra do desejo.




    Esta história se encontra escrita no Paraíso Perdido & o Governador ou Razão chama-se Messias.




    E o Arcanjo Primeiro, mentor das hordas celestiais, se chama Demônio ou Satã. Seus filhos chamam-se Pecado & Morte.




    Mas no Livro de Jó, o Messias de Milton é denominado Satã.




    Pois esta história tem sido adotada por ambos os lados.




    Na verdade, a Razão acabou achando que o Desejo fora expulso. Mas a versão do Diabo pontifica que o Messias caiu e engendrou um Paraíso com o que roubou do Abismo.




    Isto é revelado no Evangelho, onde ele roga ao Pai que envie o Consolador ou Desejo, de forma com que a Razão tenha Ideias nas quais se fundamentar. O Jeová Bíblico não é senão aquele que habita o fogo flamejante.




    Sabeis que após sua morte, Cristo tornou-se Jeová. Mas em Milton, o Pai é o Destino, o Filho é o Racionalismo dos cinco sentidos & o Espírito Santo é o Vazio!
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